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Unidade de Infra-Estrutura – Gerência de Engenharia


Porto Alegre,  16 de junho de 2008.

ANEXO VIII
MEMORIAL DESCRITIVO
OBJETIVO


O presente documento tem por objetivo explanar os padrões e características técnicas das cadeiras a serem adquiridas pelo Banco, conforme tipos abaixo descritos.
GENERALIDADES


Todas as cadeiras que forem fornecidas para o Banco deverão ter características de acabamento, pintura, textura e cor padronizadas, devendo sair de um processo construtivo de linha de produção.

Todas as cadeiras deverão atender integralmente às normas técnicas da ABNT aplicáveis aos casos, em suas revisões mais atualizadas, em especial a NBR 13962. Deverão atender também à Norma Reguladora de Segurança e Saúde do Trabalhador MTB – NR 17/Ergonomia.

O Banco reserva-se o direito de solicitar, a qualquer momento, ensaios laboratoriais para aferir a qualidade, durabilidade e confiabilidade do produto fornecido.

Não poderão ser usados colas, abrasivos ou produtos que possam em sua montagem ter a probabilidade de causarem defeitos nos mecanismos da cadeira.

Nenhuma parte da cadeira, braços, assento, encosto, tubo central, pés, rodízios, espaldar, monobloco, estrutura de união, etc., poderão apresentar deformações específicas, elásticas, plásticas ou fadiga visível.


Todas as partes metálicas aparentes deverão ser pintadas na cor preta, com tinta eletrostática a pó, com base em poliéster. As superfícies deverão receber o tratamento adequado.


Tecido 100% poliéster, cor preto mesclado ou grafite, padrão Banrisul.


Todos os produtos deverão possuir selo de identificação da cor, acabamento e data de fabricação.


Todas as arestas deverão apresentar acabamento, a fim de evitar lesões aos usuários.


Todas as cadeiras deverão possuir garantia completa/total por, no mínimo, 60 meses. 

1. ESPECIFICAÇÕES DE CADEIRAS

1.1 CADEIRA ALTA PARA OPERADOR DE CAIXA


Cadeira do tipo “A” (vide NBR 13962, item 4, subitem 4.1, tabela 1), giratória operacional alta, com espaldar baixo e com apóia-pés. 

BASE

· Giratória;
· Regulagem de altura do assento por dispositivo a gás, com travamento em qualquer posição;
· Cinco patas metálicas, com perfis de proteção rígidos não envolventes, porém, totais;
· Rodízios tipo “W”;
· Anel de apoio para os pés em aço;
· Soldas internas não aparentes;
· O sistema de amortecimento deverá evitar impacto em todas as posições de altura do assento;
ASSENTO/ENCOSTO

· Estrutura anatômica;
· Almofadas moldadas anatomicamente, com espuma injetada de espessura média mínima de 40 mm e de densidade mínima 45 kgf/cm². Borda frontal do assento arredondada;
· Tanto o contra-encosto, como o contra-assento, deverão ser revestidos com material rígido preto, inclusive a união entre a almofada e a estrutura;

· Deverá ter regulagem de inclinação do encosto, com travamento;
· Deverá ter regulagem de altura vertical do encosto, com travamento;

· Quando não travado, o encosto deverá voltar à posição de trabalho vertical.

1.2 CADEIRA DE FUNCIONÁRIO / OPERADOR DE MICRO

Cadeira do tipo “A” (vide NBR 13962, item 4, subitem 4.1, tabela 1), giratória operacional, com espaldar baixo e com apóia-braços regulável. 

BASE

· Giratória;
· Regulagem de altura do assento por dispositivo a gás, com travamento em qualquer posição;

· Cinco patas metálicas, com perfis de proteção rígidos não envolventes, porém, totais;

· Rodízios tipo “W”;
· Soldas internas não aparentes;
· O sistema de amortecimento deverá evitar impacto em todas as posições de altura do assento;
ASSENTO/ENCOSTO

· Estrutura anatômica;
· Almofadas moldadas anatomicamente, com espuma injetada de espessura média mínima de 40 mm e de densidade mínima 45 kgf/cm². Borda frontal do assento arredondada;

· Tanto o contra-encosto, como o contra-assento, deverão ser revestidos com material rígido preto, inclusive a união entre a almofada e a estrutura;

· Deverá ter regulagem de inclinação do encosto, com travamento;

· Deverá ter regulagem de altura vertical do encosto, com travamento;

· Quando não travado o encosto deverá voltar à posição de trabalho vertical.

BRAÇOS REGULÁVEIS

· Os braços deverão ter revestimento de espuma;
· A cadeira deverá ter braços com regulagem de altura em 3 posições de travamento, no mínimo. Não serão aceitos sistemas de regulagens com manopla.
1.3 
CADEIRA PARA GERÊNCIA

Cadeira do tipo “A” (vide NBR 13962, item 4, subitem 4.1, tabela 1), giratória operacional, com espaldar alto e com apóia-braços. 

BASE

· Giratória;

· O sistema de amortecimento deverá evitar impacto em todas as posições de altura do assento;
· Regulagem de altura do assento por dispositivo a gás, com travamento em qualquer posição;

· Cinco patas metálicas, com perfis de proteção rígidos não envolventes, porém, totais;

· Rodízios tipo “W”;
· Soldas internas não aparentes.
ASSENTO/ENCOSTO

· Espaldar alto;
· Estrutura anatômica;
· Almofadas moldadas anatomicamente, com espuma injetada de espessura média mínima de 40 mm e de densidade mínima 45 kgf/cm². Borda frontal do assento arredondada;

· Tanto o contra-encosto, como o contra-assento, deverão ser revestidos com material rígido preto, inclusive a união entre a almofada e a estrutura;

· Deverá ter regulagem de inclinação do encosto, com travamento, por meio de palanca disposta sob o assento;

· Deverá ter regulagem de altura vertical do encosto, com travamento;

· Quando não travado o encosto deverá voltar à posição de trabalho vertical.

BRAÇOS
· A cadeira deverá ter braços, revestidos em espuma.
1.4 
CADEIRA DE APROXIMAÇÃO PARA GERENTE


Cadeira fixa, com apóia-braços.
BASE

· Base fixa com quatro pés metálicos fixos e com sapatas deslizantes nas extremidades, evitando o contato da estrutura metálica com o piso.
ASSENTO/ENCOSTO

· Espaldar médio;
· Estrutura moldada anatomicamente. Será aceita peça única formando acento e encosto (monobloco);
· Quando for apresentado monobloco, a peça não poderá deformar no uso em nenhuma de suas partes;
· Almofadas moldadas anatomicamente, com espuma injetada de espessura média mínima de 40 mm e de densidade mínima 45 kgf/cm². Borda frontal do assento arredondada;

· Tanto o contra-encosto, como o contra-assento, deverão ser revestidos com material rígido preto, inclusive a união entre a almofada e a estrutura.
BRAÇOS FIXOS

· A cadeira deverá ter braços fixos, revestidos em espuma.
1.5 
LONGARINA DE 2 e 3 LUGARES

BASE

· Estrutura da longarina será tubular em aço;

· Capa de proteção rígida;
· Assento fixado na longarina através de estrutura de aço;
· Sapatas metálicas deslizantes reguláveis revestidas.
ASSENTO/ENCOSTO
· Conjunto composto de 02 ou 03 poltronas com espaldar médio. As poltronas devem ser ajustáveis na longarina, permitindo uma maior aproximação, quando da necessidade de maior número de assentos;
· Estrutura moldada anatomicamente. Será aceita peça única formando acento e encosto (monobloco);

· Quando for apresentado monobloco, a peça não poderá deformar no uso em nenhuma de suas partes;
· Almofadas moldadas anatomicamente, com espuma injetada de espessura média mínima de 40 mm e de densidade mínima 45 kgf/cm². Borda frontal do assento arredondada;

· Tanto o contra-encosto, como o contra-assento, deverão ser revestidos com material rígido preto, inclusive a união entre a almofada e a estrutura.
BRAÇOS FIXOS INDIVIDUAIS

· A cadeira deverá ter braços fixos, revestidos em espuma;
· Braços fixados ao assento.
OBSERVAÇÕES:

1. Com exceção das longarinas (item 1.5), para todos os demais itens deverão ser apresentados pelas empresas participantes, juntamente com as propostas, os seguintes documentos técnicos:

- Laudos de Conformidade Técnica de acordo com a ABNT, atestando que os produtos ofertados atendem na integralidade (em todos os itens) a NBR 13962/2002, emitidos por laboratórios credenciados pelo INMETRO. Será aceito Laudo único que contemple todos os produtos;

- Laudos técnicos atestando que os itens cotados atendem às exigências do Ministério do Trabalho, quanto à Norma Reguladora de Segurança e Saúde do Trabalhador MTB – NR 17/Ergonomia, emitidos por Engenheiro de Segurança, de acordo com a Resolução n. 437 CONFEA, de 29/11/1999, e art. 67 da Lei Federal n. 5194, de 24/12/1966. Será aceito Laudo único que contemple todos os produtos;

- Relatórios de ensaio de fadiga conjugado para acento e encosto, de acordo com a ABNT, em especial NBR 13962/2002, com validade mínima de 06 (seis) meses, emitidos por laboratório oficial de reconhecida competência (ex.: CIENTEC, CETEMO, FETEPE);

- Certificado de Conformidade de Marca;

- Catálogos referentes aos itens cotados, demonstrando que os mesmos são ofertados regularmente pela empresa licitante. Deverão ser acompanhados também, de cartelas demonstrando os materiais e cores dos produtos de revestimento ofertados pela empresa licitante. Obs.: este documento deverá ser apresentado também para as longarinas (item 1.5);
2. A empresa vencedora da licitação deverá apresentar amostras de todos os produtos ofertados (01 unidade de cada produto) em até 05 (cinco) dias úteis após a notificação. Estas amostras poderão ser desmontadas pelo Banco para comprovação das especificações técnicas, sem que isto implique em indenização de espécie alguma às empresas licitantes. As amostras somente serão devolvidas após a conclusão de todo o processo licitatório e após a entrega de todos os lotes de cadeiras contratados da empresa vencedora da licitação. As amostras serão entregues no estado em que se encontrarem. Após a entrega do último lote contratado, a empresa contratada terá 20 dias úteis para retirar as amostras. Esgotado este prazo, as amostras poderão ser utilizadas, destruídas ou descartadas pelo Banco, ficando as empresas sem direito a indenização de qualquer espécie. Todas as amostras deverão estar acompanhadas de manual de instrução detalhado, inclusive contendo figuras ilustrativas (itens com regulagens);

3. A qualquer momento durante o processo de entrega dos lotes de quaisquer dos itens especificados, poderão ser extraídas amostras aleatórias, para serem analisadas e comparadas com as amostras e especificações do Edital, podendo as mesmas ser submetidas à análise em laboratório competente a ser indicado pelo Banco, cujas providências e respectivos custos serão de conta da empresa contratada. Nesta hipótese, a empresa deverá fornecer uma unidade a mais, a título de reposição, de cada amostra eventualmente retirada e ensaiada, sem ônus para o Banco. Todos os itens dos produtos deverão ter qualidade e dimensões iguais ou superiores às entregues como amostra (ou dentro dos intervalos máximos de medidas definidos). Casos as unidades apresentem dimensões ou qualidade inferiores (ou fora dos intervalos máximos definidos), a empresa contratada deverá providenciar a sua imediata substituição;

4. O laudo comparativo somente indicará parecer favorável na comparação entre um mesmo item abordado, tanto no memorial descritivo, como na amostra (o que for de melhor qualidade). Se na amostra aprovada pelo Banco a empresa fabricou uma peça de melhor qualidade do que a exigida no Memorial Descritivo, o produto a ser fornecido deverá ser rigorosamente igual à amostra, ou de qualidade superior;

5. O Banco exigirá a garantia no local onde a cadeira estiver sendo utilizada (em qualquer agência, posto ou unidade do Banco no país), correndo por conta da empresa contratada todas as providências e despesas para o seu recolhimento, bem como para o posterior retorno ao mesmo local. Alternativamente, mediante acordo com a empresa contratada, o Banco poderá remeter a cadeira danificada para o local, indicado pela contratada, onde será feito o conserto. Neste caso, o frete (frete a pagar) e todas as demais despesas decorrentes, serão de conta da empresa contratada. Em Porto Alegre e região metropolitana, o conserto deverá ser realizado em até 05 dias úteis. Dentro do Estado do Rio Grande do Sul, o prazo máximo de conserto será de 10 dias corridos. Fora do Estado do Rio Grande do Sul, o prazo máximo de conserto será de 15 dias corridos.

NOTA
· Os custos decorrentes das exigências contidas nas observações acima, serão de exclusiva responsabilidade das empresas licitantes e/ou contratada.
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